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A casca de coco é um resíduo que provoca um grande 

problema ambiental. Após a remoção da água de coco, o 

resíduo não é utilizado, sendo depositado em aterros, 

causando um aumento do volume dos resíduos municipais [1]. 

Neste trabalho, as fibras de coco foram extraídas usando 

extração solvente pressurizado (PSE) e ultra-som (US) e os 

extratos foram analisados qualitativamente e semi-

quantitativamente por cromatografia gasosa acoplada a 

espectrometria de massa (GC/qMS). As fibras de coco 

residuais foram obtidos na Embrapa Aracaju/SE. Neste 

trabalho foi analisada apenas a fração semi-volátil, que foi 

composta principalmente por ácidos graxos livres (AGL) e 

ésteres graxos (EG). O glicerol e os extratos etanólicos serão 

objeto de outro estudo. 

Experimentos 

Componentes 

US PSE 

Hexano  

Acetato de 

Etila Hexano  

Láurico (*) 0.09 0.94 0.53 

Linoleico (*) 0.35 2.2 1.47 

Linoleico (**) 0.11 0.45 0.19 

Linoleico(***) 0.09 − − 

Mirístico (*) 0.12 0.59 0.53 

Mirístico (**) 0.13 − 0.04 

Oleico  (*) 1.58 9.95 5.44 

Oleico (**) 2.06 0.81 0.32 

Oleico (***) 1.09 − − 

Palmítico (*) 1.48 15.75 6.04 

Palmítico (**) 0.66 0.4 0.28 

Palmítico (***) 0.32 − − 

Esteárico (**) 0.09 − 0.05 

Esteárico (***) 0.06 − − 

Resultados 
Os principais componentes presentes nos extratos estão 

apresentados na Figura 1 e na Tabela 1. 

Figura 1: Distribuição dos ácidos graxos livres e ésteres 

graxos nos extratos. 

(*) glicerídeos; (**) éster metílico; (***) éster etílico 

Tabela 1: Distribuição dos ácidos graxos livres e ésteres 

graxos nos extratos. 

A técnica de ultra-som (US) foi mais eficiente do que o 

solvente pressurizado (PSE), como pode ser visto na Figura 

1, provavelmente devido ao efeito de cavitação, que ocorre no 

presente processo experimental [1]. O principal ácido 

extraído, considerado majoritário em cascas de coco, é o 

ácido palmítico (ácido hexadecanóico). 

Conclusão 

 10 g; 

 120 bar; 

 2 mL/min; 

 Hexano for 45 minutes. 

 

 7g; 

 50 mL solvente; 

 30 minutos; 

 Hexano (seis vezes);  

 Acetato de Etila (seis vezes). 

Métodos de extração 

PSE US 

Fibra da casca de coco 
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